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RESUMO: Objetivou-se compreender a percepção dos profissionais da primeira infância aspectos 
relacionados a Teoria do Elo, através de uma pesquisa qualiquantitativa utilizando questionário 
estruturado. Os entrevistados compreendem que uma criança que é cruel com um animal pode vir a ser 
violento com um ser humano quando adulto, mas que isso pode ser controlado, caso haja intervenção 
precoce. A maioria acredita que o respeito aos animais deve ser abordado antes dos 7 anos, e que o 
contato saudável com animais poderia desenvolver, principalmente, mais responsabilidade, compaixão e 
empatia na criança. A maioria acredita que é importante abordar o tema da Teoria do Elo na escola e está 
disposto a participar de capacitação para tal, todavia metade dos entrevistados do sexo masculino não 
tem interesse em participar de capacitação, o que está na contramão da demanda mundial de preocupação 
com melhoria do acesso à informação sobre animais e sociedade.. 
  
Palavras-chave: bem-estar animal; crueldade animal; machismo 
 

LINK THEORY AND EARLY CHILDHOOD EDUCATION 
 
ABSTRACT: The objective was to understand the perception of early childhood professionals aspects 
related to the Link Theory, through a qualitative-quantitative research using a structured questionnaire. 
Respondents understand that a child who is cruel to an animal may become violent to a human being as 
an adult, but that this can be controlled if there is early intervention. The majority believes that respect 
for animals should be addressed before the age of 7, and that healthy contact with animals could develop, 
mainly, more responsibility, compassion and empathy in the child. Most believe that it is important to 
address the theme of the Link Theory at school and are willing to participate in training for this purpose, 
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however half of the male respondents are not interested in participating in training, which is contrary to 
the worldwide demand for concern with improving access to information about animals and society. 
  
Keywords: animal welfare; animal cruelty; male chauvinismo. 
 
 
INTRODUÇÃO  

  
A promoção do bem-estar animal anda de mãos dadas com a promoção do bem-estar 

humano e da sustentabilidade (MENKES, 2022). Para garantir este, os animais devem ter respeitadas 
suas 5 liberdades: (1) ausência de fome ou sede, (2) ausência de desconforto, (3) ausência de dor, 
ferimento ou doença, (4) liberdade de expressar um comportamento normal e (5) liberdade de medo e 
angústia (COUNCIL, 2009). A violação de qualquer um dos cinco princípios pode ameaçar o bem-estar 
animal, o que pode configurar crueldade, ou maus tratos, condição reconhecida como um problema social 
grave (CHAN, WONG, 2019) e perturbadoramente comum (KAVANAGH et al., 2013; ARLUKE, 
IRVINE, 2017). 

A interação humano-animal não é novidade, e o reconhecimento social da família 
multiespécie, é irrefutável (CHAVES, 2016). Todavia, conviver com animais de estimação, garantir seu 
bem-estar, pode implicar em compromissos físicos, monetários e de tempo, o que pode comprometer 
potencialmente a qualidade de vida dos animais (MOSTELLER, 2008). Estes são considerados um 
barómetro da saúde e do bem-estar dos humanos, sinalizando ligações entre os animais e questões 
familiares mais alargadas, como a violência doméstica (ASCIONE, SHAPIRO, 2009).  

A violência é um problema mundial de saúde pública (OLIVEIRA et al., 2022). A 
preocupação com esta é antiga, Mead (1964), descreveu que o homem que falha em aprender a lidar com 
seus impulsos de maneiras socialmente aprovada, pode recorrer a violência, e tais falhas ocorrem a 
despeito de fatores genéticos, podendo estar associados à maneira como foram criados. Tapia (1971), 
avaliou dezoito casos de crianças que cometeram crueldade com os animais, e encontrou o lar caótico, 
com modelos parentais agressivos, como elo, fator comum, entre elas. Existe uma correlação entre as 
várias formas de violência na família (abuso infantil, violência por parceiro íntimo, abuso de animais e 
abuso de idosos), um indivíduo, o “LINK” (Elo em inglês), esse conceito, Teoria do Elo, sugere que, os 
maus-tratos a animais estão, por vezes, relacionados com formas de maus-tratos que envolvem vítimas 
humanas, geralmente, vulneráveis (ASCIONE, SHAPIRO, 2009). 

Ressalta-se que, a dedicação dos humanos em relação aos animais depende da educação 
recebida na sua juventude (MAGNANI et al., 2017). Ascione et al (2007) argumentaram que a crueldade 
contra animais poderia ser um dos primeiros sintomas de transtorno de conduta a aparecer durante a 
infância. Crianças socialmente orientadas e empáticas são mais propensas a se relacionar com seus animais 
de companhia (TAYLOR, KUO, 2006). Então, se a crueldade para com os animais for reconhecida ou 
recompensada ou ficar impune, ou negligenciada, pelos pais ou outros, então as tendências para a 
violência podem ser reforçadas, especialmente em indivíduos do sexo masculino (ARLUKE, LUKE, 
1997). A falta de controle pode aumentar o risco de problemas futuros, incluindo comportamentos 
criminosos (CHAN, WONG, 2019).  

Na escola primária, a elevada hostilidade interpessoal foi associada ao uso frequente de 
castigos e ao uso pouco frequente de indução ou raciocínio como estratégia disciplinar (DIELMAN 
BARTON, CATTELL, 1977). Piaget (1965) demonstrou que a criança precisa do outro para explicar o 
mundo. Bussey e Bandura (1999) mostraram que as crianças imitam uma série de comportamentos dos 
adultos, incluindo a agressividade e o comportamento moral. Contatos extrafamiliares também podem 
ser particularmente influentes, uma vez que os membros adultos de uma família são em número reduzido 
(COCHRAN, BASSARD, 1979).  

A idade pré-escolar é um período crucial para o desenvolvimento social e emocional 
(MOORE et al., 2015) é quando as crianças aprendem a expressar os seus desejos e sentimentos 
(HOSOKAWA, KATSURA, 2017). As crianças têm maior probabilidade de preferir os mesmos padrões 
de comportamento dos seus pais nessa fase (BUSSEY, BANDURA, 1999), mas quando educadas por 
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professores qualificados tem níveis mais elevados de competências linguísticas e cognitivas (LOBMAN, 
RYAN, MCLAUGHLIN, 2005; HOSOKAWA, KATSURA 2017). A deficiência do desenvolvimento 
das competências neste período pode levar a distúrbios comportamentais, mau desempenho acadêmico, 
inadequadas relações interpessoais, isolamento e problemas psicológicos mais tarde na vida 
(HOSOKAWA, KATSURA 2017; ZACH, 2016). Neste contexto, os centros pré-escolares são os 
ambientes sociais onde a criança passa mais tempo, e os professores representam os primeiros cuidadores 
não familiares das crianças (MALEKI et al., 2019), por conseguinte, são fontes de informação sobre os 
comportamentos sociais e emocionais das crianças em ambientes sociais (ZHANG, NURMI, 2012) e 
podem fornecer um relatório fiável do desenvolvimento infantil (KOCH et al., 2011), além da capacidade 
de interferir no comportamento social da criança (LOBMAN RYAN, MCLAUGHLIN, 2005). 

Diante deste contexto, é importante estar atento a compreensão dos profissionais do ensino 
básico sobre estas questões. Então, com o presente estudo, objetivou-se compreender a percepção dos 
profissionais da educação básica sobre os aspectos relacionados a Teoria do Elo. 

 
METODOLOGIA 

  
Obtenção dos dados  
  

Esse estudo consiste na utilização do método exploratório e descritivo, com abordagem 
quantiqualitativa, utilizando fontes secundárias, para referencial teórico, e como fonte primária utilizou-
se como instrumento um questionário estruturado, testado e validado, previamente. O questionário foi 
divido em sessões (Tabela 1), que contribuem para um crescente na construção da compreensão e 
conexão dos temas (perfil socioeconômico, bem-estar animal e Teoria do Elo), onde o investigado 
poderia expressar sua opinião, caso desejasse, levando em média 30 min na resposta das questões. O 
questionário foi enviado, juntamente com a carta de anuência da Secretária Municipal de Educação e 
Cultura de Boa Vista, Roraima (RR), via WhatsApp para todos os números institucionais das escolas 
municipais, explicando o caráter da pesquisa e solicitando a ampla divulgação. 
 

Tabela 1 - Sessões do questionário, de acordo com tema abordado e objetivo, aplicado aos 
profissionais da educação básica de Boa Vista RR em 2023 com temática relacionada 
a Medicina Veterinária. 

 

Sessão Tema abordado Objetivo. Verificar sobre: 

Primeira Dados sociodemográficos situação social dos profissionais da educação e o 
impacto disso na percepção sobre os diferentes 
temas; 

Segunda Cuidados básicos com os 
animais (Bem-estar animal) 

Compreensão sobre o que é bem-estar animal, 
maus-tratos aos animais; 

Terceira Violência (Teoria o Elo) Conhecimento sobre crueldade animal, violência 
doméstica e a teoria do elo; 

Quarta Capacitação Interesse em capacitação. 

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
 
População  
  

O estudo foi realizado em Boa Vista, capital de Roraima, estado brasileiro que tem tríplice 
fronteira, Brasil, Guiana Inglesa e Venezuela, tem aproximadamente 652.713 de habitantes, e a capital 
413,4 mil habitantes, é uma região de grande extensão territorial e indicadores sociais medianos, sendo o 
13º no índice de desenvolvimento humano (IDH 0,707) (IBGE, 2022). Dados revelam um aumento em 
outros tipos de crimes violentos contra pessoas no munícipio (OLIVEIRA, 2017), e falta de informação 
da sociedade em como caracterizar a violência animal (ALENCAR et al, 2019). 
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Além disso, Boa Vista é considerada a Capital da Primeira Infância (RIOS, 2022) e incluiu na 
Proposta Curricular Municipal para Educação Infantil a abordagem do cuidado com animais nos espaços 
da instituição e fora dela, tema que integra a BNCC no Campos de Experiência (BRASIL, 2018). Os 
participantes desta pesquisa deveriam atuar na educação infantil no município de Boa Vista RR, sendo 
professor, gestor ou cuidador infantil, no período de realização do estudo.  

 
Tratamento e análise dos dados  
  

No tratamento dos dados quantitativos foi utilizado o software Excel para organização, 
sumarização e descrição de dados, conforme a estatística descritiva (SANTOS, 2007), elaborando tabelas, 
gráficos, calculando medidas de tendências e medidas de dispersão, quando necessário.  

Em sua parte qualitativa, utilizou a análise de conteúdo, na modalidade temática e a nuvem 
de palavras. A nuvem emerge a partir da análise lexical (VILELA et al 2018), e a técnica de construção 
destas nuvens consiste em usar tamanhos e fontes de letras diferentes, dependendo da frequência das 
ocorrências das palavras no texto analisado, sendo as palavras mais frequentes em tamanhos maiores 
(RIVADENEIRA et al., 2007). As respostas abertas, e com possibilidade de marcação de mais de uma 
opção, foram tratadas, foram retirados os termos comuns possibilitando uma “representação limpa”, 
evidenciando apenas as classes de palavras que carregam sentidos e significados relevantes, ou seja, de 
maior importância dentro de um texto. e renderizadas em nuvens de palavras. com auxílio do software 
online gratuito chamado WordClouds (https://www.wordclouds.com/). 

 
Considerações éticas 
  

O projeto foi aprovado por comitê de ética sob o Número do Parecer: 6.057.465 - CAEE: 
3021222.2.0000.5302. As investigações aconteceram mediante a explicação da pesquisa, incluindo riscos 
e benefícios, e a solicitação da leitura do termo de consentimento livre e esclarecido, sendo garantido o 
anonimato dos participantes. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base em uma amostra aleatória, participaram da pesquisa 92 investigados que atuam na 
educação da primeira infância no município de Boa Vista. Em relação ao gênero, idade e cargo dos 
participantes, 92,39% (85/92) dos participantes se identificaram com o gênero feminino, a média da idade 
foi de 36 ± 11,2 anos, e dos cargos listados, 51, 08% (47/92) dos participantes indicaram ocupar cargo 
de professor, sendo que 85,71% (6/7) do homens, ocupavam cargo de gestão. 

Assim como no presente estudo, o sexo feminino está em maior número nos dados de 
Abdulai (2017) em Gana, com 72,05% (98/136) dos professores da primeira infância, e no estudo de 
Sima et al. (2023), na Romênia, 85,7% dos professores eram do sexo feminino. Segundo Louro (1997) a 
"feminização do magistério" é vinculado ao processo de urbanização e industrialização que ampliou 
oportunidades de trabalho para os homens, além do que, se acreditava que as mulheres seriam melhores 
para educar as crianças, pois seriam mães naturais, e que educar seria uma atividade essencialmente 
feminina. 

A maioria dos indivíduos do sexo masculino, 85, 71% (6/7), ocupavam cargo de gestão 
(Gráfico 1), apesar da atividade educacional ser predominantemente feminina. Uma possível causa é que, 
historicamente, o trabalho das mulheres, em relação ao dos homens, foi tratado como sendo de menor 
valor social, criando a subordinação feminina (OLIVEIRA e LUZ, 2013). Essa forma é modulada 
histórica e socialmente, tem como características a apropriação pelos homens das funções com maior 
valor social (KERGOAT, 2003), e também, cargos de gestão envolvem demandas extras, as quais as 
mulheres podem não estar disponíveis a assumir, devido ao acumulo de funções (OLIVEIRA e LUZ, 
2013). Oliveira (2013), sugeriu que se deveria estudar a divisão sexual do trabalho na gestão escolar, 
compreender essa desigualdade de acesso aos cargos de liderança, é importante, pois o ambiente escolar 
atua na definição das formas de agir e de ver o mundo. Mudar as formas como a escola e seus 
protagonistas percebem, abordam, problematizam as relações de gênero no espaço escolar são 
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importantes para a construção de uma educação mais justa e democrática (CASAGRANDE e LUZ, 
2016). 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2023).  

 
Quando questionados sobre bem-estar animal e direito dos animais (Figura 1), 48,91% 

(45/92) concordaram ter escutado sobre os dois temas. Sitton et al (2022) encontraram percentagem 
superior (acima de 60%) quando questionou para alunos do ensino médio. Vale refletir que o “ouvir 
sobre” não implica necessariamente em “saber sobre”, mas é importante dar voz ao conhecimento prévio 
dos investigados, pois ao ser produzido, o conhecimento novo supera outro que antes (FREIRE, 2022). 
Sitton et al (2022) encontraram que 98% dos livros didáticos não abordavam temas relacionados ao bem-
estar animal, o que está na contramão da educação humanitária, que se tem centrado tradicionalmente na 
sensibilização para o bem-estar e os cuidados dos animais (THOMAS, BEIRNE, 2002). 

 
Figura 1 - Representação das respostas sobre reconhecer os termos bem-estar animal e 

direitos dos animais por parte dos profissionais da Educação Infantil de Boa Vista RR, 2023. 

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
 
Para confirmar esse conhecimento questionou-se a compreensão de bem-estar animal para 

os participantes, as respostas tiverem várias palavras chaves predominantes (Figura 2), cuidado (33x), 
alimentação (15x), ambiente (14x) e saúde (10x) foram as mais descritas pelos investigados. As duas 
últimas palavras estão contidas no conceito de bem-estar animal descrito por Duncan e Dawkins (1983), 

Total Em gestão

Mulher 85 20

Homem 7 6
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Gráfico 1 - Relação entre gênero e cargo de gestão -----
-----------na Educação Básica em Boa Vista (RR) - 2023
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que considera bem-estar animal a presença de completa saúde mental e física, harmonia com o ambiente 
e capacidade de se adaptar a um ambiente não-natural sem sofrimento. A compreensão do bem-estar 
animal é importante para alunos e professores, pois quando bem informados atuam de forma relevante 
sobre zoonoses e bem-estar animal em sua comunidade (UCHOA et al.,2004). Entre as respostas, 
destaca-se: 

“Seria o animal viver em situação confortável, com seus direitos básicos, de um lugar para 
ele, como alimentação e também cuidados.” 

“Que ele tenha condições boas de vida, comida, água, abrigo, vacinas, etc.” 
A palavra “brincar” apareceu 3x nas palavras chaves, isso pode estar relacionado ao perfil 

dos entrevistados, por atuarem na educação infantil, fase onde a brincadeira faz parte do desenvolvimento 
(MUSSA e MALERBI, 2008). E apesar de não estar no conceito de Duncan e Dawkins (1983), o 
comportamento de brincadeiras também vem sendo considerado uma medida de bem-estar positivo nos 
animais (CEBALLOS e SANT’ANNA, 2018). 

 
Figura 2 - Representação em Nuvem de Palavras das palavras chaves das respostas sobre 

bem-estar animal dos profissionais da Educação Infantil de Boa Vista RR, 2023. 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
 
Segundo um dos participantes, bem-estar é “O contrário de maus tratos”. Maus-tratos a 

animais é definido como um comportamento não acidental e socialmente inaceitável que causa dor, 
sofrimento ou angústia e/ou a morte de um animal (ASCIONE, SHAPIRO, 2009). Quando 
questionados se já haviam presenciado animais sofrendo maus-tratos e o que sentiram (Figura 3), 71,73% 
(66/92) dos entrevistados disseram ter presenciado, Silva et al (2022a) encontraram que 68% (17/25) dos 
estudantes do início do curso e 94,1% (16/17) do final do curso de medicina veterinária já presenciaram 
maus-tratos a animais. Baldry (2005) e Pagani, Robustelli e Ascione. (2007), questionaram se essa 
exposição pode dessensibilizar ou aumentar a resposta empática do observador, neste estudo os 
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observadores descreveram sentir tristeza (12x), mal (6X), raiva (6X), indignação (4X), ou seja, todos que 
relataram sentimentos, estavam associados a infortúnio, não estando dessensibilizados diante da violência 
sofrida pelo animal.  

Alguns participantes divagaram da proposta da pergunta, descrevendo o fato que 
presenciaram, no lugar do sentimento causado, por exemplo: 

“Meu vizinho batia no cachorro preso, meu esposo ameaçou chamar a polícia, nunca mais 
aconteceu.” 

“O animal estava sempre preso na coleira e não era alimentado e seu ambiente não era limpo. 
Eu procurava atirar comida e água pra ele.” 

“Presenciei um homem que batia no cão. Fiquei tão desesperada que corri até a um box da 
PM para denuncia-lo. Nunca esqueci a cena e já se passaram mais de 20 anos.” 

“Soltei o cachorro e o dono que não cuidava ainda se achou no direito de vim tomar 
satisfação, perdi um amigo.” 

“Vizinhos que espancaram, vizinhos que abandonam a própria sorte”. 
 
Figura 3 - Representação em Nuvem de Palavras dos sentimentos descritos pelos 

profissionais da Educação Infantil de Boa Vista RR, 2023, ao presenciarem maus tratos aos animais.da 
American Psychological Association (APA).  

 
 
Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
 
Nos relatos voluntários dos participantes, a figura masculina está presente na maioria. 

Segundo Ascione e Shapiro (2009) é o gênero mais envolvido em violência a animais e outros vulneráveis, 
já Casimiro (2022) considera que o perfil do agressor de animais de companhia também pode variar em 
termos de género (feminino ou masculino). É importante frisar que todos os indivíduos, homens e 
mulheres estão envoltos nessa sociedade culturalmente machista e patriarcal, nesse sentido o agressor é 
um sujeito construído socialmente que acaba reproduzindo nas suas relações sociais os traços machistas 
impostos ao longo do seu desenvolvimento (LÔBO, LÔBO, 2015), sendo capaz de subjugar seres mais 
vulneráveis, e esses comportamentos agressivos, são frequentemente expressos em contextos privados, 
de modo a evitar o julgamento dos outros, e possíveis intervenções legais (BRADSHAW, 2017). É 
importante compreender que as taxas de maus-tratos a animais são mais elevadas em grupos onde 
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crianças são maltratadas, e em famílias que sofrem violência de parceiros íntimos. O que indica uma 
"ligação" entre as formas de violência, a Teoria do Elo (ASCIONE, SHAPIRO, 2009). 

Quando questionados se conheciam a teoria do elo, e se acreditavam que em uma casa onde 
um animal é maltratado, uma pessoa também pode ser vítima, ou que, onde ocorre violência doméstica 
um animal também poderia ser vítima, dos investigados 96,73%(89/92) disseram que um animal também 
pode ser vítima onde há violência doméstica, 86,95% (80/92) acreditam que uma pessoa também pode 
ser vítima de violência, onde há maus tratos a animal.  

A alta percentagem de profissionais da educação que desconhecem a Teoria do Elo 91,30% 
(84/92), é semelhante a encontrada por Silva et al. (2022a) onde 80% (20/25) dos discentes do primeiro 
ano de medicina veterinária também desconhecem. Este tema ainda é pouco difundido no Brasil 
(DANESI, GROSS JUNIOR, 2020), mas deveria promover maior atenção à pesquisa multidisciplinar, 
cujos resultados poderiam informar programas e políticas para reduzir a violência na família (CASIMIRO, 
2022). 

Os participantes, apesar de desconhecerem como teoria, acreditam como prática, quando 
percebem a relação entre as violências, e consideram que animais podem ser potenciais vítimas, assim 
como os próprios humanos, da chamada violência familiar, que afeta não somente os mais vulneráveis 
(como o abuso infantil, a violência por parceiro íntimo, o abuso de animais e o abuso de adultos mais 
velhos) (ASCIONE, SHAPIRO, 2009).  

A violência por parceiro intimo é uma realidade nos lares das famílias boa-vistenses, assim 
como os casos de maus tratos a animais, e ambos podem estar sendo subnotificados (ALENCAR et al., 
2021), especialmente porque a população desconhece locais de recebimento de denúncias de maus-tratos 
l (HAMMERSCHMIDT, MOLENTO, 2014). Alguns dos participantes relataram ter presenciado maus-
tratos e não saber o que fazer: 

“Senti vontade de ajudar ou denunciar, mas não tinha informações suficientes para isso.” 
Quando questionados se seriam capazes de denunciar violência familiar contra crianças 

(98,91% (91/92) e animais (97,82% (90/92) e onde denunciariam (Tabela 2 e 3), 57,60% (53/92) 
denunciariam violência contra criança para o conselho tutelar, 57,60% (53/92) denunciariam violência 
contra animais para polícia ambiental 

 

 
A percentagem dos entrevistados que denunciaram violência contra criança é superior ao 

encontrado por Silva et al. (2022a), onde apenas 72% dos estudantes do primeiro ano, e 64,4%, do último 
ano de medicina veterinária denunciariam. A maior percentagem no presente estudo pode se justificar 
pelo mais fácil acesso dos profissionais da educação infantil ao Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), onde é possível compreender os efeitos da violência na infância (ABRINQ, 2022). O ECA 
encontra dificuldades para a sua real implementação, mesmo sendo reconhecida internacionalmente 
como uma legislação vanguardista e promissora. Somente com o envolvimento de toda a sociedade, as 
lacunas e falhas do Estatuto serão encontradas e poderão ser solucionadas (PINTO, MARUCO, 2022). 
E existe uma crença que bater ou gritar com as crianças é socialmente aceitável (OMISILÊ JUSTINO, 

Tabela 2 - Onde denunciar violência contra crianças segundo profissionais da educação infantil de Boa 
Vista RR, 2023. 

Pra quem você denunciaria violência contra crianças? Total 

Conselho tutelar 53 

Direção da escola 22 

Direção da escola pra encaminhar aos órgãos competentes 1 

É tão complicado, às vezes as autoridades não agem como deveriam, entregam as crianças a 
quem maltrata novamente 1 

Polícia Civil 5 

Polícia Militar 9 

Todos os acima citados que estiverem ao meu alcance 1 

Total Geral 92 

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
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2022), isso pode dificultar a punição dos agressores. Todavia, os ensinamentos assimilados no espaço 
familiar durante a infância são internalizados e tendem a ser reproduzidos durante a vida, por exemplo, 
a agressividade enquanto característica inerente ao masculino, naturalizando a violência como forma 
permissível e aceitável de resolução de conflitos (SILVA et al., 2022b).  

A nova lei, Lei Henry Borel, atribui o dever de denunciar a violência a qualquer pessoa que tenha 
conhecimento dela ou a presencie, seja por meio do Disque 100 da Ouvidoria Nacional de Direitos 
Humanos, ao conselho tutelar ou à autoridade policial. Se não comunicar, poderá ser condenada a pena 
de detenção de seis meses a três anos, aumentada consideravelmente da metade, se dessa omissão resultar 
lesão corporal de natureza grave, e triplicada, se resultar morte, evidenciando a severidade das 
consequências legais diante da negligência em reportar tais crimes. Por outro lado, a lei exige medidas 
efetivas e ações concretas para proteger e compensar a pessoa que denunciar esse tipo de crime, visando 
garantir a segurança e a justiça para os denunciantes (DIMONI, 2022). 

Silva et al (2022a) encontraram que 76% (16/25) dos estudantes primeiro ano e 88,2% (15/17) 
do último ano denunciariam violência contra animais, também estando aquém do presente estudo. Os 
casos de maus-tratos animais podem e devem ser denunciados por qualquer cidadão (BARBOSA, 2016). 
As denúncias devem ser realizadas na delegacia de cada região, Ministério Público, Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), Secretarias de Meio Ambiente e Polícia 
Ambiental (SILVA et al., 2022a). 

 
 

Tabela 3 - Onde denunciar violência contra animais segundo profissionais da educação infantil de Boa 
Vista RR, 2023. 

Pra quem você denunciaria violência contra animais?  

Bombeiros 8 

Não sei 10 

Polícia ambiental 43 

Polícia civil 5 

Polícia militar 24 

Prefeitura  1 

Veterinário 1 

Total Geral 92 

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
 
Quando questionados se uma criança que foi cruel com um animal, poderia ser cruel com um 

humano quando adulto (Tabela 4), 86,95% (80/92) disseram que sim, se seu comportamento não for 
controlado precocemente. Mead (1964), indicou que a crueldade infantil para com os animais pode indicar 
a formação de um transtorno de caráter espontâneo e agressivo, existindo uma relação entre os métodos 
de crueldade animal na infância e a violência posterior contra humanos, principalmente em lares com 
histórico de violência doméstica (HENSLEY e TALLICHET, 2009). No entanto, nem toda a criança ou 
adolescente exposto à violência é susceptível de experimentar a mesma na idade adulta, os fatores que 
moderam o efeito negativo dessa exposição incluem o fato de as crianças não serem diretamente 
maltratadas, severidade moderada da exposição, apoio social adequado e atempado, estratégias de 
sobrevivência eficazes e uma ligação positiva com à mãe (EDLESON, 1999), já a falta de atenção às 
necessidades das crianças durante este período sensível da vida pode acarretar mais problemas 
(TAKAHASHI et al, 2015). 
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Abuso de animais é considerado um dos sintomas de transtorno de conduta (CASIMIRO, 2022). 

Sendo assim, as crianças devem ser ensinadas a distinguir comportamento socialmente aceitável e 
inaceitável para com os animais, pois a crueldade contra animais é um sinal de alerta que pode ser 
diagnosticado e tratado precocemente. Se a criança não for informada do seu comportamento inadequado 
ela pode progredir para um comportamento mais violento contra animais maiores e, eventualmente, 
humanos (OVERTON, HENSLEY, TALLICHET, 2012).  

Quando questionados sobre quais sentimentos que o contato com animais poderia desenvolver 
na criança (Figura 4) e em qual idade seria importante abordar o tema, 98,91 % (91/92) consideram que 
deve ser abordado antes dos 7 anos, e que a responsabilidade (61x), compaixão (60x) e empatia (60x) 
seriam os principais sentimentos desenvolvidos. Poresky et al (1988) descrevem que adultos que tiveram 
contato com animais antes dos seis anos de idade obtiveram uma pontuação mais elevada numa medida 
de autoestima, os anos pré-escolares são importantes para a criança desenvolver empatia 
(GREENBERG, TURKSMA, 2015). Crianças que convivem com animais de estimação tornam-se mais 
afetivas, solidárias, sensíveis, com maior senso de responsabilidade (ARDOIN, BOWERS, 2020; 
JYRINKI, 2012; TATIBANA e COSTA-VAL, 2009). Esse desenvolvimento neste período etário é 
influenciado pelo rendimento familiar, pelo nível de educação dos pais (HOSOKAWA e KATSURA 
2017; ZACH, 2016), pelo ambiente doméstico e escolar, pelas relações com os pares e contexto 
sociocultural (HOSOKAWA, KATSURA 2017). 

 
Figura 4 - Representação em Nuvem de Palavras da percepção quanto aos sentimentos que o 

contato com animais pode desenvolver nas crianças, dos profissionais de educação básica de Boa Vista-
RR, 2023. 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2023). 
 

Tabela 4 - Sobre a possibilidade onde uma criança que é cruel com um animal vir a ser violento com 
um ser humano quando adulto segundo profissionais da educação infantil de Boa Vista RR, 
2023. 

Não, ela não repetirá o comportamento contra humanos 3 

Sim, se seu comportamento não for controlado precocemente. 80 

Sim, será violenta, independente da intervenção 8 

Talvez. 1 

Total Geral 92 

Fonte: elaborado pelo autor (2023).  
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Animais podem auxiliar no desenvolvimento psicológico saudável (TAYLOR E KUO, 
2006), cuidado e respeito podem ser modelados por meio do manuseio gentil de plantas e animais na sala 
de aula (WILSON, 1996). Taylo e Kuo (2006) e Apostol et al (2013) mostraram que existe uma correlação 
significativa entre a empatia, compaixão e atitudes para com animais. Laços emocionais com animais são 
considerados centrais para a vida familiar (DOWNEY e ELLIS, 2008; WINTERMANTEL e GROVE, 
2022), pois inspiram oportunidades para aprender, para brincar e para serem "pais" desenvolvendo 
responsabilidades (HOLBROOK et al. 2001).  

E apesar de nenhum sentimento ruim ser relatado, existem desvantagens sociais na 
companhia de animais, também para os humanos, por exemplo, Herzog (2011) identificou que as queixas 
de vizinhos, relacionadas com animais, só perdem para os ruídos noturnos. Todavia, se existe ou não 
outras consequências negativas na convivência com animais de companhia, além das zoonoses 
(RODRIGUES et al 2022), reações alérgicas (SANTOS, 2022) e lesões (fatais) devido à incidência de 
mordidas (D’ANGELO et al., 2022), não se tem comprovação. 

Quando questionados sobre a importância de tratar sobre a Teoria do Elo na escola e o 
interesse em participar de uma capacitação (Tabela 5), 70,65% (65/92) dos participantes da pesquisa 
aceitariam participar de uma capacitação e 83,69 % (77/92) consideraram importante abordar o assunto 
na escola. O desenvolvimento de processo formativo com professores sobre a temática, pode adicionar 
conceitos sobre a Teoria do Elo no processo de ensino infantil desses docentes. Isso pode ter um efeito 
positivo sobre o bem-estar animal e controle de maus-tratos já que a educação básica como apresentado 
por Ferreira, Souza e Barros (2018), trata de período em que o aluno aprende a relacionar-se com o meio. 

 
Tabela 5 - Sobre a importância de tratar sobre a teoria do elo na escola e o interesse em participar 

de uma capacitação segundo profissionais da educação infantil de Boa Vista RR, 
2023. 

É importante tratar sobre Teoria do Elo na escola? 
Aceitaria participar de capacitação 

Não Sim Total Geral 

Conheço a teoria, considero-a muito importante 2 9 11 

Não conheço, mas acho importante 18 48 66 

Não, pois desconheço 7 8 15 

Total Geral 27 65 92 

Fonte: elaborado pelo autor (2023). 

 
Dos indivíduos que não aceitariam participar de capacitação, 29,34% (27/92), a maioria atua 

como professor 48,14% (13/27), e tem especialização 55,55%(15/27), 42.85% (3/7) do homens não 
aceitariam, apenas 16,30 % (15/92) dos participantes não acham importante abordar o tema na escola, 
pois desconhecem. Despertar o senso de admiração pelos animais da criança, bem como o senso de quem 
as está estimulando, como gestores educacionais, professores, família e comunidade é relevante para a 
educação humanitária (SAMUELSSON E KAGA, 2008; THOMAS, BEIRNE, 2002). A formação e 
capacitação de docentes para o ensino infantil é fundamental, pois essa serve de base para a formação 
dos alunos. A docência requer responsabilidade por uma boa prática pedagógica que está ligada às atitudes 
críticas, discutidas com o coletivo que compõem o processo ensino/aprendizagem de uma formação 
contínua, atendendo às demandas da sociedade (ANSYARI, 2020; TOZETTO E BULATY, 2015), e em 
relação a escolaridade e desinteresse, pessoas que tinham frequentado a universidade tinham uma 
preocupação menor com bem-estar animal e sustentabilidade (ELLINGSEN et al 2010), podendo se 
justificar por outras preocupações, que já compõem o currículo da educação infantil.  

Quase metade dos homens investigados não se interessam pelo tema, na contramão da 
sociedade, que expressa suas preocupações éticas relacionada ao sofrimento dos animais (FRASER, 
2008). Apostol et al (2012) demonstraram que o gênero, a guarda de animais de estimação, as dimensões 
cognitiva e empatia dirigida aos animais têm pesos diferentes na previsão das atitudes em relação ao bem-
estar dos animais. Sendo importante a construção desse dialogo tendo em vista a importância social da 
escola. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os profissionais da educação infantil do município de Boa Vista RR são, na sua maioria, 
mulheres, pardos, com idade média de 36 anos e com formação a nível de especialização. Os cargos de 
gestão são proporcionalmente, mais ocupados por indivíduos do sexo masculino.  

A maioria dos participantes desconhece os conceitos de bem-estar animal, teoria do elo e a 
legislação pertinentes aos animais, porém, reconhecem palavras chaves relacionadas ao bem-estar, e 
compreendem a teoria do Elo como uma realidade na prática. Muitos deles foram expostos a situações 
de maus tratos a animais que lhe causaram sentimentos ruins, e se consideram capazes de denunciar, e 
boa parte desses, denunciaria para a polícia ambiental.  

A maioria dos investigados enxergam a relação entre a violência contra pessoas e a violência 
contra animais, e acreditam que em uma casa onde um desses é vítima o outro também pode ser. Muitos 
seriam capazes de denunciar a violência contra a criança, e acreditam que a principal via de denúncia é o 
conselho tutelar.  

Os entrevistados compreendem que uma criança que é cruel com um animal pode vir a ser 
violento com um ser humano quando adulto, mas que isso pode ser controlado, caso haja intervenção 
precoce. A maioria acredita que o respeito aos animais deve ser abordado antes dos 7 anos, e que o 
contato saudável com animais poderia desenvolver, principalmente, mais responsabilidade, compaixão e 
empatia na criança. Acreditam que é importante abordar o tema da Teoria do Elo na escola e está disposto 
a participar de capacitação para tal, todavia quase metade dos entrevistados do sexo masculino não tem 
interesse em participar de capacitação, o que está na contramão da demanda mundial de preocupação 
com melhoria do acesso à informação sobre animais e sociedade. 
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